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INTRODUÇÃO 

 

O ano de 2021 apresenta-se para todos nós, seja ao nível da ASSOL, seja ao nível 

nacional, como um ano de enormes dúvidas, na sequência da crise pandémica provocada 

pelo Covid-19, que abalou todos os pressupostos em que a nossa vida assentava, a nível 

familiar, social, económico, etc. 

 Todavia, mau grado as incertezas, julgamos haver igualmente motivos para grande 

esperança, com os anúncios sucessivos de vacinas que irão aparecer no mercado durante o 

não de 2021 e que se deseja sejam suficientemente eficazes para nos permitir regressar à 

normalidade tão rápido quanto possível. 

 Por isso, mas não só por isso, espera-se que o ano de 2021 seja bem mais positivo 

que o esperado, quando comparado com alguns dos períodos de 2020. 

 Nesse sentido, se nos for permitido recuperar a normalidade da atividade da ASSOL 

e se as condições de financiamento não falharem, em 2021 pretendemos dar continuidade 

à realização dos projetos previstos, desde a construção do novo refeitório, em Oliveira de 

Frades, à elaboração do projeto para a construção de uma nova unidade residencial, 

também em Oliveira de Frades, no edifício adquirido no final de 2018. 

 A par disso queremos manter, reforçar e melhorar a capacidade da ASSOL de apoiar 

todos quantos precisem de apoio, independentemente da natureza e dimensão desse 

apoio, para que ninguém fique excluído. 
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 I – PARTE  

 

1 - ENQUADRAMENTO DO PROGRAMA DE AÇÃO DE 2021 

 

 O Programa de Ação para o ano de 2021 é elaborado num contexto marcado pela 

pandemia causada pelo COVID 19, cuja evolução é de todo imprevisível, tal como são 

imprevisíveis as consequências que pode vir a ter nas finanças do país. 

 Haverá hipóteses de as coisas melhorarem significativamente, mas também não é 

de recusar um cenário em que tudo piore. 

 Assim, o cenário de partida para a elaboração do Programa de Ação é 

moderadamente otimista, acreditando que não haverá redução dos financiamentos 

públicos e que iremos conseguir manter as parcerias com as empresas, outras IPSS e 

autarquias. 

 Acreditamos também que o Plano de Retoma da Economia possa trazer apoios 

adicionais para alguns projetos. 

 Estas condições adversas implicam um maior esforço de coesão entre todos os 

envolvidos na ASSOL, sobretudo os órgãos sociais e os trabalhadores. 

 O ano de 2021 é também um ano eleitoral, que deverá realizar-se em Junho, o que 

não deverá ter impacto significativo nas ações previstas, pois o Programa de Ação está 

elaborado numa linha de continuidade, mantendo-se fiel aos grandes projetos 

consensualizados no Plano de Médio Prazo para os anos de 2020 a 2025. 

 

 

2 – PROJETOS MARCANTES EM 2021 

 

 Vamos iniciar o ano de 2021 com as obras de requalificação da sede já concluídas, 

as quais são exemplo de um projeto que demorou vários anos entre a candidatura e a sua 

conclusão. 

 

• Novo refeitório  

 O projeto está concluído e foi feita, em finais de 2020, uma candidatura ao 

Programa PARES que esperamos seja aprovada.  

 Assim, logo que essa candidatura seja aprovada será lançando o concurso para 

execução das obras, esperando-se que 2021 seja o ano do arranque da construção 

 

• Lar residencial  

 Está em curso o desenvolvimento do projeto, esperando-se que em 2021 venham a 

existir oportunidades de financiamento. 
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 Por razões do espaço existente, mas também para evitar a criação de uma estrutura 

de grande dimensão, o lar residencial terá capacidade para cerca de 15 pessoas, 

pretendendo-se que pelo menos 11 quartos sejam individuais. 

 

 

3 - REFORÇO DA CAPACIDADE DE DAR RESPOSTA ATEMPADA AOS PEDIDOS DE APOIO 

(VETOR I) 

 

 Um dos grandes objetivos da ASSOL, espelhado no Plano de Médio Prazo 2020 a 

2025, continuará a ser dar resposta atempada a todos os pedidos que nos chegarem. 

 O objetivo é não ter listas de espera, o que pode ser conseguido pela adequação da 

capacidade dos serviços, mas também pelo sobre esforço que é pedido em algumas 

unidades em que a capacidade de resposta é insuficiente. 

 A Intervenção Precoce na Infância é uma unidade em que os recursos são 

claramente poucos face ao número de crianças. O Acordo de cooperação foi feito no 

pressuposto de serem apoiadas 40 crianças e atualmente são apoiadas cerca de 80. 

 O Apoio Residencial foi, em todas as auscultações realizadas para a elaboração do 

Plano de Médio Prazo, apontado como uma das fragilidades da ASSOL. 

 Nesta unidade, além do Lar Residencial, mantém-se o objetivo de dar um impulso a 

outros projetos que podem servir a pessoas com boa autonomia pessoal: 

• Rede de Acolhimento Familiar  

  Foi feita nova candidatura ao PROCOOP, cujo desfecho se aguarda. 

• Apoio a pessoas que pessoas que possam viver sozinhas ou em pequenos grupos. 

Esta modalidade de apoios pode servir pessoas com autonomia pessoal, capazes de 

funcionarem em casas de habitação normais custeadas pelos próprios. 

• Articulação com outras IPSS  

Uma das questões que nos é posta com é o que fazer com as pessoas que residem 

no Lar de Apoio e vão envelhecendo. 

A resposta tem sido e continuará a ser procurar soluções mais adequadas à 

condição de idoso, que a partir de determinado momento se torna mais importante do que 

a deficiência, nomeadamente a colocação em ERPI ou centros de dia que existem na nossa 

região. Para isso é necessário manter uma boa articulação com todas as outras IPSS. 

 

 

4 – A COMPLEMENTARIEDADE DOS PLANOS DE ATIVIDADES DE CADA UNIDADE 

 

O Programa de Ação da ASSOL define quais são as unidades a manter ou a criar, os 

seus objetivos e quais os meios que lhe são atribuídos. Depois, cada unidade desenvolve o 

seu Plano de Atividades onde se especificam as atividades a realizar. 
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Em termos gerais o que se prevê para 2021 é a continuidade das atividades, 

naturalmente, numa lógica de evolução e melhoria contínua. 

Também importa referir que as modificações que se possam fazer no 

funcionamento das várias unidades estão profundamente condicionadas pelos acordos de 

cooperação e protocolos de financiamento. 

Em 2020 foi criado Serviço de Apoio às Famílias que assim pela primeira vez integra 

o Programa de Ação como uma unidade autónoma. Assim o atual portefólio de serviços e 

unidades da ASSOL inclui: 

• Intervenção Precoce na Infância – onde a equipa trabalha em articulação com as 

Equipas Locais de Intervenção; 

• CRI- Centro de Recursos para a Inclusão – cujo Plano de Atividades é feito tendo 

em atenção os planos de cada um dos agrupamentos de escolas; 

• Formação Profissional – que depende das candidaturas que é possível apresentar 

ao IEFP e POISE; 

• Centro de Recursos Local para a Qualificação e Emprego – o planeamento do 

trabalho é feito em conjunto com os Serviços de Emprego Dão Lafões; 

• Centro Alexandre Correia - Inclui dois CAOs e USO – Unidade Sócio Ocupacional, 

que funcionam na sede; 

• Centro de S. Pedro do Sul – inclui o Centro de Atividades Ocupacionais e o Fórum 

Sócio Ocupacional;  

• Apoio Residencial – inclui o Lar de Apoio e a Rede de Acolhimento Familiar;  

• GAPRIC – Gabinete de Apoio a Programas incluídos na Comunidade; 

• Serviço de Apoio às Famílias – tem como objetivo assegurar um apoio mais global 

às famílias afetadas por situações de deficiência ou doença mental. 

 

Metodologias de trabalho 

 

 A ASSOL assume como metodologias de trabalho o Planeamento Centrado na 

Pessoa, que nos permite alinhar os apoios com os desejos e aspirações de cada pessoa, e a 

Pedagogia da Interdependência, que realça a importância de fazermos com que as pessoas 

apoiadas se sintam seguras e amadas e além disso tenham controlo sobre a sua própria 

vida. 

 O Professor van Gennep, no seu último artigo escrito em 2016, dizia que há duas 

coisas indiscutíveis e indissociáveis: a inclusão e a dignidade humana. A dignidade humana 

implica o reconhecimento do valor intrínseco a cada pessoa, mas é pela inclusão e 

participação social que lhe damos conteúdo e expressão concretos.  

  

 

 



 7 

Negociação dos Apoios 

 

 Decorre da utilização do Planeamento Centrado na Pessoa que todos os apoios são 

negociados com cada pessoa apoiada e quando apropriado com os seus familiares.  

 Esta negociação abrange as atividades a realizar bem como os horários de 

frequência. 

 O objetivo dos apoios é dar a cada pessoa apoiada a possibilidade de encontrar 

atividades e situações de que goste e lhe permitam obter um sentimento de realização 

pessoal. 

 

5 – ESPECIFICIDADES DE CADA UMA DAS UNIDADES 

 

A – Intervenção Precoce na Infância  

 O trabalho é feito em parceria com as equipas locais de Tondela e de Lafões, que 

envolvem os Centros de Saúde, a Segurança Social e o Ministério da Educação. O Acordo de 

Cooperação, celebrado há mais de 10 anos e que nunca foi revisto, prevê apenas o apoio a 

40 crianças quando de facto já são apoiadas cerca de 80 crianças.  

 Dada essa situação foi, já em 2019, apresentado, junto da Segurança Social, novo 

pedido para o alargamento do Acordo de Cooperação de modo a poder reforçar a equipa 

técnica desta unidade.  

 Em 2021 o grande objetivo será o reforço da equipa para poder disponibilizar mais 

apoio às crianças e suas famílias. 

 

B – Centro de Recursos para a Inclusão – CRI 

Nos últimos anos o Ministério da Educação tem mantido inalterado o financiamento 

do CRI o que limita a capacidade de adaptar os apoios às necessidades de cada escola. 

A pandemia do COVID 19 teve em 2020 grande impacto na atividade do CRI e 

importa estar preparado para que que em 2021 a seja ainda muito conturbada. 

A equipa está preparada para assegurar apoios presenciais, mas também, se isso 

vier a ser necessário, fazer apoios à distância. 

Um dos impactos da COVID 19 sente-se sobretudo na realização de atividades no 

exterior da escola, sendo particularmente afetados os estágios de transição para a vida 

pós-escolar realizados no exterior da escola. 

 Assim nesta unidade o ano de 2021 apresenta-se muito desafiante. 

 

C – Formação Profissional  

 A candidatura aprovada para 2021 prevê a continuidade dos cursos em Oliveira de 

Frades, Castro Daire, Viseu, Vila Nova de Paiva, Mortágua e Albergaria-a-Velha.  
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 O COVID 19 poderá ter grandes impactos nesta unidade se ocorrer alguma situação 

de confinamento.  

 Apesar das dificuldades, acreditamos que será possível manter o modelo de 

funcionamento dos cursos assente nos estágios em situações reais de trabalho, pois, nestes 

meses em que a pandemia já dura, as empresas e demais parceiros têm revelado grande 

disponibilidade. 

 Estando a entrar nos anos de transição dos quadros comunitários de apoio 

esperam-se algumas dificuldades. Assim, não há garantias que seja possível apresentar 

uma nova candidatura em 2021. De imediato, o maior problema é isso obrigar as pessoas 

que precisam a ficarem longos tempos à espera de uma oportunidade de fazerem 

formação. 

 

D – Centro de Recursos Local para a Qualificação e Emprego   

 Em 2020 deveria ter acontecido a renovação da acreditação, o que foi adiado para 

2021 pelo IEFP (Instituto para o Emprego de Formação Profissional) devido ao COVID 19. 

Uma das hipóteses em cima da mesa é que possam ser apresentadas candidaturas 

em parceria com a participação de várias entidades, o que poderia permitir à ASSOL entrar 

em parcerias em toda a área onde temos formação profissional, ainda que em 

contrapartida possamos vir a integrar alguma outra entidade no nosso Centros de 

Recursos. 

 Importa salientar que a região do Dão Lafões continua a ser uma das melhores no 

país ao nível do emprego das pessoas com deficiência e incapacidade. 

 

 E – Centro Alexandre Correia e Centro de S. Pedro do Sul  

 Estes dois centros asseguram o grosso do apoio a pessoas adultas com deficiência 

grave e a pessoas cm doença mental crónica e incapacitante. O apoio a estas pessoas é o 

cerne da atividade da ASSOL, sendo o objetivo responder em tempo às pessoas dos 

concelhos de Lafões  

Embora, por razões de logística e eficiência, estes apoios estejam agrupados nestes 

dois centros o seu financiamento é feito através de Acordos de Cooperação com a 

Segurança Social para os três CAO e um FORUM, enquanto para a USO o financiamento é 

partilhado entre a Segurança Social e o Ministério da Saúde. 

 

F – CAO – Centros de Atividades Ocupacionais  

 A ASSOL tem três CAOs, funcionando dois na sede e um em S. Pedro do Sul. A 

capacidade total é de 90 pessoas e o Acordo de Cooperação abrange 85. 

Apoiam as pessoas com deficiências mais graves, não se prevendo alterações 

significativas nas condições de funcionamento. 
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G – Apoio a Pessoas com Doença Mental Incapacitante 

 A ASSOL, com a USO, integra o grupo de experiências piloto da Rede Nacional dos 

Cuidados Continuados Integrados em Saúde Mental e tudo indica que em 2021 terminarão  

as experiências piloto e será publicada legislação definitiva. 

  Esperamos que a nova legislação tenha em conta as sugestões que temos feito para 

a otimização do funcionamento das unidades sócio ocupacionais. 

 

• USO – Unidade Sócio Ocupacional  

 Resultou da reconversão, em julho de 2019, do Forum que existia na sede ao abrigo 

o das experiências piloto. 

 Estas unidades têm um conjunto de regras e burocracias que são complexas, mas 

com as quais teremos de ir convivendo da melhor forma possível. 

 Uma das dificuldades verificadas é a lentidão dos encaminhamentos que são 

geridos pelo Departamento de Psiquiatria do Hospital de Viseu, o que faz com que, tendo 

vagas, elas não sejam preenchidas imediatamente por não ser feito o encaminhamento. 

Esperamos que tal aspeto venha a ser corrigido. 

 

• Fórum Sócio Ocupacional 

 Atualmente funciona em S. Pedro do Sul e apoia 15 pessoas, servindo de 

complemento à USO.  Contudo o ano de 2021 poderá ser marcado por alterações 

significativas nesta unidade, pois já nos foi solicitado que façamos o pedido da sua 

reconversão para a RNCCI. 

Assim, será estudada qual a melhor forma para em conjunto com a USO criarmos 

uma rede de apoios a pessoas com doença mental incapacitante a medida das 

necessidades da nossa região.  

 

H – A importância das atividades na comunidade  

 A inclusão social, que constitui a missão da ASSOL, só pode acontecer se as pessoas 

apoiadas estiverem presentes e participarem em atividades na comunidade, 

nomeadamente as ESP (Experiências Sócio Profissionais), que hoje são um traço identitário 

dos nossos apoios de que beneficiam a larga maioria das pessoas apoiadas. 

 Considerando também atividades lúdicas e desportivas, praticamente todas as 

pessoas apoiadas realizam regularmente alguma atividade na comunidade.  

 Cerca de metade das pessoas apoiadas nestes dois centros realizam uma ESP 

(experiência socioprofissional) algumas horas por semana, onde realizam trabalhos 

integrados nas estruturas produtivas das entidades de acolhimento. Outras pessoas que 

precisam de maior ajuda podem realizar atividades socioocupacionais no exterior, 

acompanhadas por um monitor ou técnico. 
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I - Atividades do Centro Alexandre Correia  

 Sendo a inclusão social o grande foco da atividade, as ESP (Experiências 

Socioprofissionais) desempenham um papel muito importante. Além destas manter-se-ão 

atividades já tradicionais, nomeadamente: oficina de encadernação, produção de 

sabonetes, oficina de reparação de eletrodomésticos, atividades de cozinha, atividades 

produtivas para empresas, pasta de papel, sala polivalente, atividades de expressão 

dramática, grupo dos bombos, conto, música, piscina, fisioterapia, hipoterapia e atividades 

desportivas. 

Em 2021 espera-se que atividades recreativas em horários ditos pós-laborais 

iniciadas em 2019 e suspensas devido ao COVID 19, que se destinam a aumentar a 

presença e a participação das pessoas apoiadas na comunidade, possam vir a ganhar escala 

em 2021. 

 

J - Atividades do Centro de S. Pedro do Sul  

As pessoas apoiadas vão poder escolher entre: oficina de velas, oficina de cerâmica 

e trabalhos artesanais, sala polivalente, um espaço verde no terraço e trabalhos para 

empresas, hipoterapia, tratamentos termais, fisioterapia, piscina e atividades desportivas, 

expressão dramática e expressão plástica. 

Esperamos que em 2021 o grupo de danças “Fúnika” possa voltar a funcionar a 

retome as atuações no exterior. 

 A colocação de novas janelas e uma porta corta-fogo que fecha o corredor do 3º 

piso, concluídas em 2020, permitirá uma nova utilização deste espaço. 

  

L – Apoio Residencial   

 O Lar de Apoio manterá a capacidade para 8 pessoas. 

Esta unidade poderá ganhar outra dimensão se a candidatura para a gestão da Rede 

de Acolhimento Familiar vier a ser aprovada. 

Se surgirem pedidos iremos apoiar pessoas que queiram e possam viver sozinhas ou 

em pequenos grupos.  

 

M – GAPRIC - Gabinete de Apoio a Programas Incluídos na Comunidade   

 Aos poucos tem vindo a alargar a sua atividade, nomeadamente integrando pessoas 

que terminam a formação profissional e não conseguem aceder a um emprego. 

 São já 35 as pessoas apoiadas dispersas pela região de Lafões e pelos municípios de 

Castro Daire, Vila Nova de Paiva, Tondela, Satão, Stª Comba Dão, Carregal do Sal e 

Mortágua. 

 A introdução de uma comparticipação das pessoas apoiadas, a par de uma melhoria 

no apoio dos municípios, faz-nos pensar que será possível ganhar alguma estabilidade 

financeira, pois os apoios solicitados são também de baixo custo. 
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N – Serviço de Apoio às famílias 

 Criado em 2020, conta apenas com uma técnica de serviço social. 

 O objetivo é poder dar às famílias, que necessitarem, apoios que vão além do que 

são os apoios necessários à boa participação das pessoas apoiadas nas atividades. 

 Entre outras situações, fará a coordenação das situações dos maiores 

acompanhados em que a ASSOL está envolvida. 

 O ano de 2021 será um ano de consolidação, nomeadamente, iniciar algumas ações 

para grupos de famílias e consolidar a articulação com as outras unidades, para tornar mais 

claras as articulações deste serviço com as outras unidades. 

 

 

II - PARTE  

 

DESENVOLVIMENTO FUTURO E MELHORIA CONTÍNUA 

  

1 - POLÍTICA DE QUALIDADE  

 A ASSOL renovou em 2020 a certificação EQUASS de excelência em serviços sociais 

e o objetivo é manter a um esforço constante de melhoria e de inovação para que em 2023 

a renovação desta certificação seja um processo natural. 

 Como parte desse esforço e na sequência das recomendações da auditoria EQUASS, 

foi feito um novo Manual da Qualidade que vai ser a referência para os próximos anos. 

 

2 – REFORÇAR A CAPACIDADE DE INFLUENCIAR AS POLÍTICAS   

 A nossa atividade é profundamente condicionada pelas políticas públicas e sabemos 

como algumas delas estão desajustadas. Por vezes parece impossível melhorá-las, mas um 

dos princípios básicos do Planeamento Centrado na Pessoa é que o mundo pode ser 

mudado, sendo o primeiro passo para isso imaginar um mundo melhor e o segundo 

unirmos esforços nesse sentido. 

 É neste contexto que ganha importância a participação da ASSOL em movimentos 

federativos nacionais e também em eventos internacionais. 

 Não é possível planear as mudanças a este nível, pois os fatores que as podem 

impulsionar escapam ao nosso controlo e aos próprios políticos. Assim, o nosso contributo 

tem de ser o de manter uma reflexão constante sobre os melhores caminhos a seguir. 

 Como exemplo das situações que podem contribuir para algumas mudanças temos 

um encontro fortuito do diretor executivo com a Secretária de Estado da Ação Social, em 

que se falou da possibilidade de flexibilizar a frequência das respostas sociais. No final 

dessa conversa ela pediu para lhe fazermos chegar um memorando escrito com essas 
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reflexões, sendo que nunca poderemos saber até que ponto ele será decisivo para alguma 

mudança. 

 Outro exemplo das mudanças possíveis é a criação pela CIM Viseu Dão Lafões de 

um projeto piloto de transportes a pedido nos concelhos de Vouzela e Oliveira de Frades, o 

que vem na direção de algumas das lutas da ASSOL com muitos anos. 

 Este esforço terá de ser mantido para que não fiquemos aprisionados a normativos 

que ainda transportam valores não congruentes com o objetivo da inclusão. 

 Nesta área deverão ser objetivos: 

 - A flexibilidade da frequência das diversas unidades 

 - A adequação do quadro normativo dos Cuidados Continuados em saúde Mental 

 - A universalidade do acesso aos apoios 

 - A alteração do modelo de funcionamento da formação profissional 

 - A melhoria da legislação do emprego apoiado, no sentido de introduzir uma maior 

segurança jurídica a estes contratos, nomeadamente nas autarquias. 

 

O envolvimento da ASSOL no Projeto HILIVES – que visa promover o acesso de 

jovens com deficiência intelectual e do desenvolvimento ao ensino superior é um exemplo 

de como podemos participar nestas mudanças. 

 Apesar de muito afetado pela pandemia teve desenvolvimentos interessantes em 

2020, mas como previsto continuará a desenvolver-se em 2021. 

ASSOL é parceira da Universidade de Aveiro no Projeto HILIVES, no âmbito do 

programa ERASMUS+, que integra também as universidades de Gand, Salamanca e 

Reiquejavique e outros parceiros nacionais. 

Uma das consequências deste projeto já foi a criação pela Universidade de Aveiro 

de um curso para alunos com Deficiência Intelectual ou do Desenvolvimento. 

 

3 - NOVAS ATIVIDADES OU SERVIÇOS A CRIAR   

 

• Programas de tempos livres e recreação  

A pandemia do COVID 19 impediu que em 2020 fosse cumprido o objetivo de criar 

pelo menos dois grupos com atividades regulares nesta área, que assim transita para 2021. 

Estas atividades, preferencialmente, têm como participantes pessoas apoiadas no 

CAO, FSO e USO. 

 

• Departamento de Formação  

 A dimensão da equipa e as dificuldades em organizar formação adequada para 

todos começa a tornar necessária a criação de um núcleo vocacionado para a formação 

interna da nossa equipa, mas também com capacidade para desenvolver formação para o 

exterior. 
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 O primeiro passo poderá começar com a criação e de um grupo de 3 ou 4 pessoas 

que dediquem uma tarde por semana a esta tarefa. 

 

4 – Dar continuidade às melhorias previstas no Plano de Médio Prazo 

  O objetivo é dar continuidade ao Plano de Médio Prazo 2020 a 2025, que aponta 

diversas vertentes e objetivos de melhoria para os próximos 5 anos, que o quadro abaixo 

apresenta. 

 

 

Vertentes  Linhas de atuação em 2021 

Melhoria dos processos 

internos  

Continuação do estudo da Pedagogia da Interdependência 

e do Planeamento Centrado na Pessoa. Nomeadamente 

manter o Grupo de Mentores 

Aplicação do novo manual da Qualidade 

Política da Qualidade  Realizar ações de brenchmarking  

- Consolidar a utilização do Manual da Qualidade 

Reforço da formação da 

equipa  

Retomar a realização das Jornadas de Formação  

Criar um grupo responsável pela formação continua 

Formação para outras 

entidades 

- Responder aos pedidos de outras entidades 

nomeadamente na área da Pedagogia da Interdependência 

e do Planeamento Centrado na Pessoa.  

Melhoria da Comunicação 

com o exterior 

- Prosseguir o esforço de melhoria do site. 

- Melhorar o uso das redes sociais para a comunicação com 

as pessoas apoiadas, mas também com as famílias e a 

comunidade. 

- Manter a participação da Feira do Livro do Porto 

 

 

5 - SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

 

Esperamos que 2021 seja um ano de grande investimento na construção do novo 

refeitório, o que exige esforço e uma atenção redobrados para evitar problemas de 

tesouraria. 

No que toca à atividade corrente tanto o Programa de Ação como o Orçamento 

estão construídos numa perspetiva muito conservadora, marcada pela preocupação em 

manter o equilíbrio entre as receitas e as despesas, bem como a de assegurar uma situação 

de tesouraria tranquila. 

Isso implica parcimónia no gasto do dinheiro e frugalidade para redução dos 

consumos ao estritamente necessário. 
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Uma das áreas de maior risco futuro é a despesa com pessoal, pelo que a contenção 

nesta área é indispensável. 

 

6 - MODERNIZAR A FROTA DE VIATURAS 

 

A frota de viaturas exige um esforço continuado. Assim em 2021 deverá ser tentada 

a aquisição de duas carrinhas de 9 lugares adaptadas a pessoas com mobilidade reduzida e 

começar a planear a aquisição de um miniautocarro. 

 

7 - INVESTIMENTO EM INSTALAÇÕES 

 

O grande investimento será na construção do novo refeitório cozinha, em Oliveira 

de Frades.  

Além deste grande investimento continuará a ser necessário o investimento em 

trabalhos de reparação e manutenção que vierem a revelar-se necessários e oportunos. 

O Centro de S. Pedro do Sul poderá vir a precisar de um investimento significativo 

para se conseguir o licenciamento do 3º piso como parte integrante do Centro, 

nomeadamente a criação de escadas de emergência no prédio, o qual está dependente das 

exigências que vierem a ser feitas pelas entidades. 

 

8 – MODERNIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO 

 

 O objetivo é assegurar a renovação de equipamentos e mobiliário de modo a 

manter as melhores condições de conforto e funcionalidade.  

 

9 - REJUVENESCER E AUMENTAR O NÚMERO DE ASSOCIADOS 

 

 É importante conseguir uma maior representação da comunidade entre os 

associados da ASSOL, que atualmente tem grande peso de trabalhadores e das famílias de 

pessoas apoiadas.  

Acresce que dos associados dos primeiros anos muitos já faleceram e outros já não 

têm possibilidades de participar na vida da ASSOL. 

Entretanto as normas contabilísticas obrigam a que as quotas sejam faturadas no 

início do ano a todos os associados, o que faz com que não pagas sejam consideradas 

dívidas dos associados. Acresce que os estatutos têm uma norma que faz com que os 

associados com as quotas em atraso devam ser excluídos. 

A combinação destes fatores faz com que o número de associados com 

possibilidades de participarem ativamente na vida da ASSOL se vá reduzindo.  
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O ideal é que esta redução natural seja compensada pela entrada de novos, 

preferencialmente pessoas que não sendo familiares de pessoas apoiadas ou trabalhadores 

da associação, possam trazer uma visão mais ampla e menos comprometida com um 

interesse particular.   

 

 

 

III PARTE – SÍNTESE DO ORÇAMENTO PARA 2021 

 

 O orçamento para 2021 obedece aos princípios que desde sempre têm norteado a 

gestão financeira da ASSOL: 

• A estimativa das receitas é prudente. 

• A manutenção do equilíbrio entre receitas e as despesas  

• A procura de atingir um EBIDTA (resultados antes de amortizações) e se possível 

também resultados líquidos positivos, porque é isso que permitirá manter a 

capacidade de investimento futura. 

• Frugalidade – não fazer consumos desnecessários  

• Parcimónia nos gastos – evitar gastos cuja necessidade não esteja devidamente 

fundamentada. 

Na execução do orçamento estarão sempre presentes a necessidade de maximizar 

receitas e minimizar as despesas, sem com isso descurar a qualidade dos apoios. 

  

 

Receitas Próprias 

 

 A boa cobrança de comparticipações familiares é importante, bem como a 

obtenção de outras pequenas receitas, nomeadamente: 

• cobrança das quotas dos Associados 

• venda de espaços para publicidade nas carrinhas 

• venda dos livros editados que temos em armazém 

• realização atividades com a comunidade que possam gerar algumas receitas 

• melhoria da venda dos produtos realizados nas atividades do CAO e do FORUM 

 

 

Encargos com Empréstimos Bancários 

 

 O plano de pagamentos dos empréstimos bancários contraídos em 2018 está já em 

plena execução: um no valor de € 80.000,00, para a aquisição de duas viaturas adaptadas e 

outro no valor de € 200.000,00, para a aquisição da casa e terreno anexos. 
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2 – RESUMO DO ORÇAMENTO (2021) 

 Os quadros que sesseguem visam apenas facilitar a identificar as principais fontes 

de receita e das despesas e não substituem os documentos do Orçamento. 

 

QUADRO I – Comparação dos Proveitos e dos Custos (valores em euros)  

 
Realizado 

em 2019 
Previsão 

2021 
Variação 

Proveitos 2 377 364,51 2 474 279,00 4% 

Custos 2 217 319,17 2 468 204,00 9% 

Resultado líquido 53 088,25 6 075,00  

 

 

QUADRO II - Receitas de vendas e prestação de serviços (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2019 

Previsão 
2021 

Variação 

Quotas  2 548,50 2 612,00 2,5% 

Comparticipações familiares  185 570,79 107 988,00 -42%  a) 

Serviço extra a utentes  10 507,00 9 927,00 -6% 

Totais 198 626,29 120 527,00 -39% 

a) Na USO as comparticipações das pessoas apoiadas passaram a ter outra contabilização. 

 

 

QUADRO III - Subsídios à exploração (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2019 

Previsão 
2021 

Variação 

Segurança Social CAO         563 516,23 562 920,00 -1% 

Lar de Apoio           65 789,92 73 477,00 12% 

Forum Sócio Ocupacional  145 071,01 78 616,00 -46% 

Intervenção Precoce na Infância  46 325,87 51 543,00 11% 

USO  73 229,04 159 016,00 217% 

Ministério da Educação = DGEST 209 136,85 213 200,00 2% 

POISE/FSE 

Formação Profissional  

903 095,26 1 021 764,00 13% 

Centro de Recursos para o Emprego        98 182,35 105 000,00 7% 

IEFP – outros programas       17 063,66 4 330,00 -75% 

Autarquias         2 200,00  2 255,00 2% 

Programa ERASMUS – Projeto Hilives  0,00 14 500,00 - 

Câmara Municipal OFR - AECs 21 004,87 21 530,00 2.5% 

Totais 2 144 615.06 2 308 151,00 8% 
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QUADRO IV – Outros rendimentos (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2019 

Previsão 
2021 

Variação 

Donativos  17 995,26 7 700,30 - 57% b) 

Apoios do INR a projetos  21 198,11 7 482,00          -65% 

Pagamentos de injunções judiciais  9 410,00 6150,00 -35% 

Reembolsos IRS (0,5%) 4 040,04 6 859,12 7% 

Outros rendimentos suplementares 

(7816,7811) 

32 376,62 17 409.75 

 

-54% 

Totais 85 020,03 45 601,00 -46% 

b) 2019 foi o ano das comemorações do 30ª aniversário e por isso um ano atípico. 

 

 

QUADRO V – Gastos com pessoal (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2019 

Previsão 
2021 

Variação 

Remunerações do pessoal    1 181 470,47 1 233 789,00 4,4% 

Encargos sobre remunerações  247 019,19 257 881,00 4,4% 

Seguros de acidentes de trabalho  8 973,51 9 194,00 2,4% 

Outros gastos (medicina, higiene e 

seg. trabalho) 

1 813.48 3 876,00 214% 

Total 1 439 276,65 1 504 740,00 4,5% 

 

 

QUADRO VI - Principais fornecimentos e serviços externos (valores em euros) 

Rubrica  Realizado  
em 2019 

Previsão 
2021 

Variação 

Combustíveis rodoviários  50 879,13 51 577,00 1,4% 

Deslocações de utentes (CAO/FORUM/USO) 39 438,52 41 491,00 5% 

Exploração de refeitórios  37 406,95 38 342,00 2,5% 

Conservação e reparação de viaturas  29 000,05 29 838,00 2,9% 

Trabalhos especializados (inclui protocolo AECs) 49 598,45 58 044,00 17% 

Rendas e alugueres  16 640,00 17 690,00 6% 

Eletricidade  17 100,01 17 810,00 4% 

Deslocações, estadas e transportes  11 697,77 9 519,00 -19% 

Material de escritório 12 515,83 12 855,00 2,7% 

Alimentação -utentes Lar de Apoio 9 341,77 9 575,00 2,5% 

Comunicações  6 162,83 6 480,00 5% 

Seguros viaturas e edifícios 13 569,41 13 919,00 2,6% 
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Conservação e reparação de equipamentos  9 554,83 9 938,00 4% 

Combustíveis – aquecimento 9 132,40 10 591,00 16% 

Condomínio de S. Pedro do Sul 5 304,90 5 438,00 2,5% 

Ferramentas e utensílios  7 874,35 8 118,00 3% 

Vestuário e calçado  6 470,31 6 819,00 5% 

Pneus e câmaras  6 791,17 6 986,00 3% 

Seguros utentes  4 701,42 4 420,00 -6% 

Materiais de limpeza  5 403,47 5 594,00 3,5% 

Vigilância e segurança  1 712,69  1 748,00 2% 

Limpeza, higiene e conforto 2 273,90 2 410,00 6% 

Água  2 344,12 2 440,00 4% 

Portagens 1 476,31 2 261,00 5% 

Outros pequenos fornecimentos   9 516,72 9 973,00  5% 
Total de Custos  365 907,30 383 875,00 5% 

 

 

QUADRO VII – Outros Gastos (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2019 

Previsão 
2021 

Variação 

Bolsas de formandos  245 601,26 266 416,00 8,5% 

Sub. Alimentação de formandos  134 223,03 145 801,00 8,6% 

Gratificações de estímulo a utentes  701,60 1 311,00 8,7% 

Acolhimento de dependentes de  

formandos  

3 979,22 4 306,00 8,2% 

Totais 384 505,11 417 834,00 8,7% 

 

 

QUADRO VIII – Gastos com amortizações (valores em euros) 

Descrição  Realizado  
em 2019 

Previsão 
2021 

Variação 

Gastos com amortizações  88 438.54 124 340 40,5% 

 

QUADRO IX - Previsão de Investimentos (valores em euros) 

Rubrica  Previsão 

2021 

Subsídios 

a obter 

Auto 

Financiamento 

Construção do novo refeitório 250 000 200 000 50 000 

Requalificação dos edifícios 50 000 0 50 000 

Equipamento transporte 36 000 0,00 36 000 

Projeto do Lar Residencial 30 000 0 30 000 

Equipamento diversos 15 000 0 15 000 

Total  381 000 200 000 181 000 
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Novo Refeitório  

 

 A verba de € 330.000,00 prevista contempla as despesas que se prevê realizar em 

2021, pois não previsível que a obra possa ser concluída neste ano.  

 

Viaturas  

 

   É prevista a aquisição de uma viatura de 9 lugares, pois é necessária a renovação 

permanente da frota de viaturas. 

 

Mobiliário e Equipamentos 

 

Não descurando as necessárias renovações não se preveem investimentos 

significativos. 

 

 

 

IV PARTE - AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE AÇÃO  

 

 O Programa de Ação não pode ser avaliado apenas pelo saldo orçamental que vir a 

ser conseguido. 

 No âmbito dos processos de desenvolvimento da qualidade foi criado o que 

chamamos o Índice de Eficácia da ASSOL, que reúne indicadores associados a cada um dos 

10 objetivos estatutários. 

 Os indicadores positivos são aqueles em que conseguirmos um resultado pelo 

menos igual a 90% do melhor dos últimos 2 anos ou do máximo possível. 

 Conseguir um Índice de Eficácia acima de 90% implica conseguir manter ou 

melhorar o desempenho nos indicadores de satisfação das partes interessadas bem como 

noutros indicadores de desempenho. 

   

Oliveira de Frades, 09 Novembro de 2020 

 

 

A Direção 

Gil António Ferreira de Almeida 

Mário Almeida Campos  

Eugénia Maria da Rocha Liz 

Carla Inês Melo Correia 

Carlos Manuel Nogueira Antunes 


